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Viadutoé construídoem
cimadecasas emAracruz
Anovaestrutura
passa amenosde
50 centímetrosde
residênciasda região

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE ARACRUZ

Imagens aéreas mostram as obras de construção do viaduto Ivany Pedrini, em Aracruz, por cima das casas
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Aconstruçãodeumviaduto
no bairro Baixada Poliva-
lente, emAracruz,noNorte
do Estado, está revoltando
os moradores. Além da au-
sência de indenização para
algumas famílias, a nova
via,quefazumzigue-zague,
se desviando dos imóveis,
quase encosta nas residên-
ciasevemoferecendoriscos
de acidentes.
A denúncia é dosmora-

dores que reclamam da
prefeitura, já que o muni-
cípio nunca apresentou
um projeto para constru-
ção do viaduto Ivany Pe-
drini nem sequer realizou
audiências públicas para
ouvir a população, segun-
do eles.
A cabeleireira Dauri-

mar Campagnaro, de 44
anos, relata que sua famí-
lia é uma das mais preju-
dicadas. “Hoje, a vista das
janelas de casa são pilas-
tras de concreto”. A dis-
tância entre o viaduto e o
telhado de algumas casas
édemenosde50centíme-
tros. Indignada, a cabelei-
reira afirma ainda que a
prefeitura diz que não vai
indenizar sua família.
“Ao todo, quatro famílias

vizinhas foram indenizadas
desdeaúltimagestão.Maso
atual prefeito,MarceloCoe-
lho,nosatendeuumavezsó
e alegou que o município
não vai nos indenizar por-
queovalordonossoimóvelé
muito alto”, explica Dauri-
mar. No terreno da família,
háumprédioeumacasadu-
plex, onde vivem quatro fa-
mílias hámais de15anos.
As obras tiveram início

emmaio do anopassado e,
segundoaprefeitura,ovia-
dutofaráumaligaçãoentre
aAvenidaVenâncioFlorese
a Rua Leopoldo Rangel,
duas importantes vias da
região. O viaduto terá 100
metrosdeextensãoecusta-
rá aos cofres públicos
R$ 4,3milhões.
Outra reclamação dos

moradores é que as obras
têm gerado grande trans-
torno,chegandoabloquear
oacessoaalgumasresidên-
cias. “Além disso, os operá-
rios acumulam ferramen-

OUTRO LADO

Prefeitura diz
que não há risco

Em resposta à solici-
tação de entrevista com
o prefeito Marcelo Coe-
lho, o secretário de
obras João Cleber Bian-
chi limitou-se a enviar
respostas por e-mail
afirmando que a atual
administração já encon-
trou todo processo de
indenização já concluí-
do. Informou também
que o Plano Diretor Mu-
nicipal prevê audiências
públicas somente em ca-
so de impactos poten-
cialmente negativos,
ressaltando que o viadu-
to é a maior obra viária
urbana em execução do
Estado, de extrema im-
portância para a mobi-
lidade urbana da cida-
de. A mensagem diz
também que o projeto
de engenharia “está
sendo concebido”, le-
vando em conta a se-
gurança das edificações
vizinhas. Sobre a família
Campagnaro, ele infor-
mou que, durante a exe-
cução das obras, não foi
comprometida a funcio-
nalidade nem sequer a
utilização do imóvel. E a
forma diferente da es-
trutura se deve ao fato
de que os eixos dos ex-
tremos não estão na
mesma direção.

Local com
risco de
acidentes

Acidentes com veículos,
rachaduras e comprome-
timento da estrutura de
outros imóveis estãoentre
os principais problemas
quepodemsergeradospe-
laproximidadeentreono-
voviadutoeos imóveis re-
sidenciais em Aracruz, no
Norte do Estado.
De acordo com o enge-

nheiro civil e professor da
Faculdade Multivix, Wag-
nerBadkeFerreira, “énotó-
ria a proximidade com as
casas” e “por causa da dila-
taçãodessas estruturas eda
dinâmica dos veículos, que
causam vibração na estru-
tura,osimóveisaoredorpo-
demser prejudicados”.
Além disso, para evitar

acidentes com veículos, os
guarda-corpos devem ser
altos e resistir à colisão de
carros. No tocante à segu-
rançadospedestres,umca-
deirante “deve passar com
folga”, o que é impossível,
segundo as imagens.
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VÍDEO
Moradores mos-

tram em vídeo

como é o viaduto

em Aracruz.
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VITOR JUBINI
“Estamos
arrasados. Nossa
família construiu
tudo com muito
sacrifício.
Queremos
indenização e
uma nova casa”

—
DAURIMAR

CAMPAGNARO

CABELEIREIRA, 44 ANOS,

AO LADO DA FILHA LAÍS

tas, entulho e material de
construçãonasparedesdas
nossascasas.Elesfecharam
aprincipal ruaquedáaces-
so à casa do meu tio e ele
precisou pular uma barrei-
raparachegaremcasa”,ex-
plicou a auxiliar adminis-
trativo Lais Campagnaro,
23, filha deDaurimar.

RACHADURAS
Desde que um dos imó-

veis desapropriados foi de-
molido, em2008, a casada
recepcionista Núbia Mary
da Silva Coser, de 33 anos,
vem apresentando racha-
duras e o medo de um de-
sabamento só aumenta.
“Comoa casa era encos-

tada na nossa, a estrutura
denossacasatambémficou
abalada. Inclusive, temos
um laudo da Defesa Civil
exigindonossa saídada ca-
sa.Masvamosparaonde?”,
questiona amoradora.
A recepcionista acres-

centa que a família tam-
bémnão recebeunenhum

tipo de indenização ou vi-
sita daprefeitura,mas por
medo preferiu não procu-
rar a administração.
Outra preocupação dos

moradores é com o risco
de acidentes, já que o via-
duto fica próximo a uma
boate e a circulação de
condutores alcoolizados é
comum na região. Pelas
imagensdaobraépossível
notar ainda que as calça-
das do viaduto desapare-
cememumpontodavia,o
quepoderácolocaremris-
co os pedestres que preci-
sarem utilizar a via.

Parte do viaduto quase encosta no imóvel da família Campagnaro (à esq.). Vista de cima da estrutura (à dir.)


